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Dedico este livro ao Thor, fiel companheiro, aos meus filhotes Preta (In memoriam) e Arthur, e a todos os cães que trouxeram alegria à minha vida.






















































"Os cães são o nosso elo com o paraíso. Eles não conhecem a maldade, a inveja ou o descontentamento. Sentar-se com um cão ao pé de uma colina numa linda tarde é voltar ao Éden, onde ficar sem fazer nada não era tédio, era paz."
— Anne Raver, Garden Notebook: A Loyal Friend, a Link to Paradise. The New York Times, 28 abr. 1994.
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PREFÁCIO

Escrever sobre Thor, o Weimaraner, é reviver uma parte especial da minha vida. Durante os oito anos em que tive a honra de sua companhia, estabelecemos uma conexão única, que vai muito além do simples ato de caminhar juntos. Thor não era apenas um Weimaraner, mas um verdadeiro amigo, um companheiro de jornada, com quem compartilhei muitos momentos que marcaram profundamente a minha história e a de todos ao nosso redor.

Passear com cães sempre foi mais do que uma responsabilidade para mim. É um ato de carinho, de atenção, mas também de aprendizado constante. Cada passeio com Thor me ensinou algo novo, seja sobre paciência, sobre a importância de observar os detalhes do comportamento canino ou até mesmo sobre como nos conectar com o mundo de uma maneira mais genuína e simples. Thor, com sua energia e sua forma única de ver o mundo, foi um dos maiores mestres que já tive.

Ao longo da minha trajetória como passeador de cães, pude entender a importância desse trabalho não apenas para os cães, mas também para seus tutores. Passear com um cão vai além do exercício físico; é sobre promover saúde, segurança e felicidade, tanto para o animal quanto para aqueles que o acompanham. Com Thor, aprendi sobre os desafios e as recompensas desse trabalho e, por isso, sinto que compartilho um pouco de sua essência aqui neste livro.

Além de minhas memórias com ele, neste livro também incluo o “Guia do Passeador”, com dicas que julguei importantes e valiosas para aqueles que desejam conhecer mais sobre a profissão, exercê-la e/ou melhorar a qualidade deste trabalho com cães, além de fornecer orientações interessantes também aos tutores.

O cuidado com os cães, a observação de seus comportamentos, os cuidados com a segurança durante o passeio e a relação com os tutores são aspectos essenciais para quem se dedica a esse trabalho.

Por fim, ao ler estas páginas, espero que você também possa sentir a alegria e os ensinamentos que Thor me proporcionou durante todos os nossos passeios. Que, ao acompanhar nossas histórias e reflexões, você possa também refletir sobre a relação especial que temos com os cães e como esse vínculo é, de fato, único e transformador para todos os envolvidos.


INTRODUÇÃO


Essa publicação não pretende seguir a fórmula de best-sellers como "Marley e Eu" e outros títulos semelhantes. Trata-se de uma história real sobre um fiel companheiro, um cão da raça Weimaraner, contada a partir da perspectiva e das memórias de Eduardo, seu passeador. A narrativa se inicia com a apresentação dos personagens e posteriormente passa a ser contada em primeira pessoa, se aprofundando em detalhes das caminhadas e revelando momentos divertidos e curiosos, além de situações inusitadas, imprevistos, e uma série de ocorrências que servem de experiência, aprendizado e até mesmo alerta, em alguns casos, para profissionais da área e para os próprios tutores.



Além de compartilhar essas vivências, o livro também busca destacar a rotina dos passeadores, ou "Dog walkers", que caminham vários quilômetros diariamente, assumindo grandes responsabilidades e enfrentando perigos que, muitas vezes, são desconhecidos por quem apenas acompanha ou contrata seus serviços.


Como complemento, está incluído no final desta obra um “Guia do Passeador”, reunindo informações valiosas para quem deseja iniciar na profissão, para os que já atuam nesta área e para os tutores que buscam contratar o serviço. Este guia visa não só instruir, mas também valorizar esse importante e dedicado profissional.

Apesar da possibilidade de ser ilustrado com imagens didáticas e das práticas recomendadas durante a atividade, a tecnologia e a própria preferência pessoal por determinado recurso poderia tornar obsoleta alguma informação. Portanto, o “Guia do passeador” possui imagens de alguns dos companheiros de caminhada do autor desta publicação, também como forma de homenageá-los

O Autor


CAPÍTULO 1

BREVE INTRODUÇÃO SOBRE OS CANINOS


Os cães, como os conhecemos hoje, surgiram há mais de 15 mil anos, segundo diversos estudos. Acredita-se que eles evoluíram do lobo cinzento, cujo habitat se estendia pela Mongólia e Nepal, na Ásia. Outras pesquisas apontam para uma possível origem europeia, sugerindo que a migração da espécie começou muito antes, de forma autônoma e sem intervenção humana.

A aliança entre humanos e cães possivelmente teve início nas primeiras caçadas, quando ambos se beneficiaram dessa parceria. Enquanto os cães ajudavam a localizar presas, os humanos ofereciam proteção e comida. Ao longo do tempo, essa convivência moldou tanto o comportamento quanto a aparência dos cães, com a domesticação e os cruzamentos promovidos pelos humanos, transformando os lobos selvagens nos companheiros leais que conhecemos hoje.

No passado, os cães eram amplamente utilizados como força de segurança, uma prática muitas vezes não respeitosa e que ainda persiste, especialmente em áreas rurais ou locais com altos índices de criminalidade. No entanto, em regiões mais urbanas e abastadas, os cães deixaram de ser apenas guardiões para se tornarem membros queridos da família. Hoje, é comum ouvir pessoas se referirem aos seus cães como “filhos”, com direito a festas de aniversário, roupas temáticas, acessórios luxuosos, brinquedos caros, transporte personalizado, hospedagem em hotéis especializados, e até dietas cuidadosamente selecionadas. A medicina veterinária também avançou significativamente, oferecendo tratamentos mais eficazes para problemas de saúde, o que tem prolongado a vida desses antigos “animais de estimação”, que agora ocupam um lugar especial como filhos, sobrinhos e até netos.

Entretanto, a vida moderna trouxe consigo uma rotina cada vez mais agitada. As demandas familiares, profissionais e acadêmicas aumentaram exponencialmente nas últimas décadas, dificultando a dedicação total que os tutores gostariam de oferecer aos seus cães. Nesse cenário, surgem os profissionais que são contratados para suprir essas necessidades, que não são poucas, já que se trata de cuidar de vidas que merecem atenção e carinho. Vacinas, banhos, passeios, distrações, adestramento e educação — tudo isso é essencial para o bem-estar e a saúde dos pets e, por extensão, de seus tutores.

Entre esses profissionais, destaca-se o Dog Walker, ou passeador, que exerce um papel fundamental no dia a dia dos cães. As saídas para passeios ajudam a evitar o estresse e o tédio de ficarem presos dentro de casa, permitindo que os cães pratiquem exercícios que melhoram a saúde física e mental. Um cão que corre, brinca e gasta energia é, sem dúvida, um cão mais feliz e satisfeito. Como diz o ditado popular, “um cão cansado é um cão feliz”, e proporcionalmente, e obviamente sem excessos, um cão que esteja cansado por brincar, correr e praticar atividades certamente é um cão satisfeito. A figura do passeador, portanto, não é apenas um facilitador do cotidiano, mas um verdadeiro aliado na promoção da qualidade de vida dos nossos amigos de quatro patas.
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Companheiros até mesmo nas sombras


CAPÍTULO 2

APRESENTANDO EDUARDO


Eduardo é carioca, nascido em 1978 em uma comunidade localizada na zona sul do Rio de Janeiro, uma das regiões mais valorizadas da Cidade Maravilhosa. Foi ali que ele viveu a maior parte de sua vida. Em 1996 começou sua jornada profissional e em 2001 foi admitido no petshop Bichos e Caprichos, onde trabalhou por mais de vinte anos, construindo laços que iam além do trabalho, tornando-se parte de uma verdadeira família. Durante esse período, Eduardo adquiriu um extenso conhecimento sobre o universo pet e, graças aos contatos e à clientela da loja, começou a passear com cães em seu tempo livre. Anteriormente, quando criança, em visita à sua vó materna e outros parentes, criou afeição por vários cães e até saía para passear com alguns deles, em uma época em que ainda estes ainda eram frequentemente utilizados para guarda da propriedade e ficavam presos, infelizmente e erroneamente, durante todo o dia.

Profissionalmente, sua primeira companheira de caminhada foi Sophia, uma Beagle cheia de energia como todo Beagle típico, e a partir daí sua lista de companheiros da caminhada caninos só cresceu. Ao longo dos anos, ele passeou com cães de diversas raças:


	
Tíbor, Poodle;   


	
Thor, Poodle;   


	
Shadow, Labrador;  


	
Júnia, Yorkshire;  


	
Brother, Airdale Terrier;   


	
Mimo, Shih tzu;   


	
Tutty, Poodle;   


	
Meg, Poodle;   


	
Toró, Beagle;   


	
Bruno, Golden Retriever;   


	
Sebastian, Schnauzer gigante;   


	
Schweppers, Schnauzer;   


	
Lost, SRD (Sem Raça Definida, o clássico vira-lata);   


	
Setti, SRD;   


	
Zarco, Pastor de Shetland;   


	
Fiona, Cavachon;   


	
Tex, Labrador;   


	
Stella, Galgo Italiano;   


	
Hortênsia, SRD;   


	
Julio (Julinho), Cavalier King Charles Spaniel;   


	
Nina, Jack Russell;   


	
Pink, Shih tzu;   


	
Floyd, Shih tzu;   


	
Mike, Maltês;   


	
Urso, Rottweiler;   


	
Luck, Labrador; 


	
Amélia, Golden Retriever; 





e muitos outros amigos de quatro patas que marcaram sua vida durante mais de duas décadas de caminhadas. Além de seu trabalho como passeador, Eduardo também foi tutor de dois grandes companheiros: Arthur, um galgo italiano nascido em 2009, e Preta, uma SRD nascida em 2006, e adotada posteriormente. Ambos foram partes importantes de sua vida, reforçando ainda mais sua conexão com o mundo canino. E mais recentemente, entre a conclusão deste livro e a publicação, tornou-se responsável por mais um filhote, literalmente: no fim da noite do dia 25 de novembro de 2024 “nasceu de novo” uma gatinha nomeada por nós como “Ava”, resgatada após Eduardo pular no relativamente poluído e muito escuro canal do Jardim de Alah: Ava estava se afogando, e havia submergido três vezes até que foi retirada da água e levada para casa, agora tornando-se mais um membro da família e fazendo companhia a Arthur, o galgo.




[image: Cachorro em pé no chão de madeira  Descrição gerada automaticamente]

Preta SRD e Arthur Galgo Italiano, ano de 2023

[image: Gato e cachorro deitados em cima de um cobertor  Descrição gerada automaticamente]

Ava e Arthur, acreditem: ninguém os colocou nesta posição!


CAPÍTULO 3

APRESENTANDO THOR


Thor, um cão da raça Weimaraner, linhagem originária da Alemanha e desenvolvida para diversas modalidades de caça, incluindo a caça esportiva e de animais de grande porte. Apesar de ser amplamente conhecida desde o século XVI, a origem exata da raça ainda é um mistério. Thor, em particular, nasceu em 10 de fevereiro de 1999, em um canil localizado em Campinas, no estado de São Paulo. Seu primeiro tutor foi um comissário de bordo da extinta companhia aérea VASP, que, devido à rotina de viagens, teve dificuldades em acompanhar o crescimento do cão. 






















[image: Cachorro na praia  Descrição gerada automaticamente]

[image: Cachorro deitado em cima de uma superfície de madeira  Descrição gerada automaticamente]
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Nos primeiros anos, Thor viveu de forma satisfatória em uma casa relativamente espaçosa. No entanto, devido à vida atribulada de seu tutor, acabou se mudando para Fortaleza, no Ceará. Com o passar do tempo, ficou evidente que o comissário não conseguiria acompanhar a rotina de Thor, e ele acabou sendo deixado aos cuidados da mãe do tutor, que também enfrentava dificuldades para proporcionar o carinho e os cuidados essenciais de que ele precisava. 

[image: Cachorro Weimaraner deitado na grama]

Thor em 2005, cheio de pose, durante uma viagem em família

Foi assim até os 4 anos de idade, quando Lilia, em uma visita à família, conheceu Thor e decidiu mudar a vida do Weimaraner, o adotando e o levando para o Rio de Janeiro. Na Cidade Maravilhosa, Thor encontrou um novo lar em um apartamento de um apart-hotel, uma espécie de condomínio que oferece diversas comodidades em recursos e serviços, como lavanderia e academia. O apartamento possuía uma varanda com espaço satisfatório, que foi adaptada para ser o seu banheiro, com o piso coberto de jornais, e que proporcionava uma vista privilegiada dos prédios vizinhos e de outros moradores, além de caninos e felinos, um bom ambiente que se tornou parte de seu dia a dia.

[image: Cachorro Weimaraner deitado na cama]

Thor durante uma viagem em família


CAPÍTULO 4

COMO EDUARDO E THOR SE UNIRAM


Thor: um típico e imponente Weimaraner, cão de porte grande que precisava de atividade física para se manter saudável e feliz. Com sua energia quase inesgotável, ele era uma verdadeira força da natureza, sempre pronto para correr, brincar e explorar o mundo ao seu redor. Cães assim não só gostam dessas atividades, como precisam delas para manter o equilíbrio físico e mental, evitando o estresse, a ansiedade e outros problemas que podem surgir em um animal de seu tamanho.

Infelizmente, nem sempre é possível para os tutores acompanharem o ritmo desses companheiros de quatro patas. Seja pela rotina de trabalho, compromissos pessoais ou estudos, muitas vezes as caminhadas e brincadeiras acabam ficando em segundo plano. Foi exatamente nesse ponto que surgiu a necessidade de um passeador de cães na vida de Thor. A tutora, Lilia, percebeu que ele precisava de alguém que estivesse com mais tempo disponível para garantir suas doses diárias de exercício e diversão, alguém que pudesse ser um novo amigo para ele, com a responsabilidade de mantê-lo ativo e feliz.

No início, algumas pessoas foram contactadas para essa missão, e coube a um dos meus primos a tarefa de ser o passeador de Thor, um cão com cerca de 39 quilos na ocasião e que, em pé sobre as patas traseiras, chegava quase aos dois metros de altura. Era grande, mas ainda um “filhote” cheio de energia com seus quatro anos de idade, na época. Infelizmente, por conta da rotina deste primo, que também trabalhava e atendia outros cães, os passeios acabaram se tornando esporádicos, e Thor, precisava mais do que passeios ocasionais.

[image: Cachorro andando na areia da praia  Descrição gerada automaticamente]

Thor de olho em algo na praia

Foi então que, por sua indicação, fui apresentado a Thor. Lembro-me claramente do primeiro encontro: era um início de tarde ensolarado e, naquele dia, eu mal sabia que estava prestes a iniciar uma das jornadas mais especiais da minha vida. Morávamos a alguns quarteirões de distância, então combinamos de nos encontrarmos em um ponto intermediário. Chegando pontualmente ao local percebi, ao dobrar a esquina, os dois ainda na rua, a caminho de casa.
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Thor na praia

Começamos a conversar ali mesmo e Thor parecia inquieto, como se soubesse que algo estava prestes a mudar. Enquanto conversávamos, ele não parava de pular em Lilia, abraçando-a com suas longas patas, com um olhar insistente e suplicante que parecia dizer: "Não me deixe com ele, eu quero ficar com você". A ligação entre eles era visível, e naquele momento percebi que talvez não fosse uma tarefa fácil conquistar sua confiança. 

Thor estava claramente apreensivo com a ideia de ter uma nova companhia para os seus passeios, mas o que ele – e eu – não sabíamos era que ali começava uma história que influenciaria a vida de ambos, uma amizade que iria muito além dos passeios diários, uma parceria verdadeira, cumplicidade. Thor não era apenas um cão que precisava de um passeador; ele era um amigo que, sem saber, estava prestes a encontrar um novo companheiro para suas travessuras e explorações. E eu, já naquele primeiro encontro, suspeitava que havia algo de especial, algo que nos ligaria para sempre. Tanto que, poucas semanas depois, decidi adquirir uma câmera fotográfica digital para registrar estes momentos em imagens, cenas aliás que, em sua maioria, são as que ilustram este livro.

[image: Cachorro na praia]

Na praia do Leblon


CAPÍTULO 5

CONFIANÇA E OCORRÊNCIAS


Naquele primeiro dia, após uma breve conversa com Lilia na rua — breve também porque Thor estava agitado demais para que pudéssemos nos prolongar, como dito antes — recebi dela uma cópia da chave do apartamento e acertamos os horários dos passeios: de manhã, à tarde e à noite, todos os dias da semana. Porém, com o tempo, acabamos excluindo os domingos da rotina. Naquele momento, eu percebi algo que não esperava: a confiança imediata de Lilia ao me entregar a chave de casa. Era algo que eu não havia experimentado em outras ocasiões, mesmo tendo cuidado de vários cães antes de Thor. Aquela confiança instantânea me deixou curioso, e, como descobri depois, ela também abriu espaço para algumas situações inesperadas — e às vezes um tanto embaraçosas.

Em uma dessas ocasiões, cheguei ao apartamento e, como ocorria com frequência, não havia ninguém em casa. Entrei, seguindo o ritual de sempre: fui direto para a cozinha para verificar se Thor tinha comida e água fresca. Enquanto conferia as tigelas, ele apareceu com uma bola na boca, os olhos cheios de expectativa. Parecia que ele não estava apenas esperando um passeio, mas também um momento de diversão. Peguei a bola da boca dele e, sem pensar muito, a arremessei levemente, mas a bola bateu no rodapé, rolou pelo corredor e foi parar dentro de um dos quartos.

Thor, curiosamente, não se deu ao trabalho de buscar a bola. Quando percebi que ele não ia atrás, fui eu mesmo até o quarto pegá-la. No exato momento em que me agachei para pegar a bola, ouvi a porta da frente se abrir. Era Marcus, o marido de Lilia. Fiquei ali, parado, tentando decifrar o que ele poderia estar pensando ao me ver no quarto, ainda mais considerando que eu tinha acabado de chegar, em um dos primeiros dias. Marcus pareceu surpreso, e não seria exagero dizer que aquele breve encontro no corredor poderia facilmente ser mal interpretado. Rapidamente expliquei o que havia acontecido, mencionando a bola e o entusiasmo de Thor. Marcus apenas riu, e foi falar com Thor, que o estava recepcionando pela sua chegada.

Outra situação embaraçosa aconteceu em um dia em que eu, acreditando que o apartamento estava vazio, entrei direto sem avisar nem bater à porta. Porém, logo ao cruzar a entrada, fui surpreendido por um grito. Levantei os olhos e, da porta da sala, percebi alguém no meio da sala, completamente nu e se cobrindo com várias almofadas. Naquele momento, meu instinto foi desviar o olhar e murmurar algo como “não vi nada”, o que era verdade, já que meu foco imediato foi me afastar da cena o mais rápido possível. A pessoa correu apressadamente para o banheiro, e eu, constrangido, esperei na porta enquanto tentava superar o acontecido.

E como se uma situação dessas não fosse suficiente, ela acabou se repetindo tempos depois, mas com um toque a mais de comicidade. Desta vez, ao entrar, percebi de relance um movimento acelerado na sala: Lilia e Marcus estavam ali, visivelmente desprevenidos. Um deles, nu, disparou em direção ao banheiro, quase derrubando uma luminária no caminho. A pessoa que ficou, com um meio sorriso sem graça, disse apenas: “Repara não, tinha uma pessoa nua aqui”. Era impossível não rir da situação depois que o susto inicial passava, e esses momentos acabaram se tornando parte das memórias engraçadas que acumulamos ao longo do tempo.

Esses pequenos contratempos me fizeram perceber que, além da confiança em mim depositada, eu também havia me tornado uma presença familiar, uma parte daquela rotina não só para Thor, mas para toda a casa. Passear com ele acabou sendo mais do que uma simples tarefa; tornou-se uma experiência que me aproximou de uma convivência inusitada, cheia de episódios que, de alguma forma, refletiam a proximidade e a naturalidade que compartilhamos, dia após dia.
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Durante uma caminhada no calçadão da praia do Leblon


CAPÍTULO 6

PRIMEIROS DIAS DE PASSEIO


Em uma manhã da primeira semana, cheguei ao prédio na hora combinada para mais um passeio com Thor. A entrada de serviço, inclusive para os passeadores, era pela garagem, então me identifiquei com o porteiro e subi para o apartamento de Lilia. Após entrar e pegar a guia e a coleira de Thor, descemos pelo elevador, tranquilos, prontos para o primeiro passeio do dia. O prédio tinha dois pisos de garagem, com o elevador que eu usava saindo no nível superior, mas ambos se encontravam em uma rampa que levava à saída para a rua.

Enquanto descíamos a rampa, Thor, ansioso para sentir o ar livre, puxava com força. Eu, concentrado em tentar segurar aquele turbilhão de energia, não percebi um pequeno desnível do piso zebrado no chão, feito para dar aderência aos carros que acessavam a garagem. Em um segundo de distração, pisei em falso e, antes que pudesse me equilibrar, fui direto ao chão, caindo de joelhos. A dor momentânea misturada com a surpresa me fez sentir um misto de vergonha e incredulidade. O porteiro rapidamente perguntou se eu estava bem, ao que respondi, tentando disfarçar o constrangimento, que estava tudo sob controle. 
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